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Editorial
Caro leitor, 
Iniciamos o tempo quaresmal, 

um período do ano litúrgico no 
qual temos a oportunidade de vis-
lumbrar em nosso interior as ma-
zelas, fragilidades, imperfeições 
e os pecados que tanto nos impe-
dem de viver dignamente na “es-
trada da vida” que leva ao Pai. O 
senhor nos convida, no cotidiano 
da existência, para tomar parte no 
seu Reino de Paz e Amor. Assim, 
o Papa Francisco nos sugere que 
para sermos uma “Igreja em Saí-
da”, que vá até as periferias exis-
tenciais e sociais da sociedade, é 
preciso primeiramente vivenciar 
um encontro pessoal com o amor 
de Jesus (cf. Evangeli Gaudium, 
n.264). Deixar-se tocar pela Pa-
lavra purificadora e ordenar as 
afeições desordenadas: eis a meta 
dos cristãos no itinerário da Qua-
resma. 

Na lógica da busca pela conver-
são interior, somos chamados a ter 
um olhar amoroso e solidário para 
com os irmãos sofredores. Desse 
modo, a Campanha da Fraterni-
dade deste ano, que incide sobre a 
questão da formulação de políticas 
públicas em pelo Estado, tem mui-
to a contribuir para a vivência de 
nossa fé comunitária. Os agentes 
de pastoral, ao tomarem conta-
to com o texto-base da CF 2019, 
são estimulados a refletirem sobre 
o seu papel na sociedade, e, mais 
do que isso, são instigados para se 
tornarem fiscalizadores da gestão 
pública e privada. 

Assim, amigo leitor, nos textos 
desta edição você é convidado a 
vivenciar profundamente o espíri-
to quaresmal. Para isso, será pre-
ciso caminhar com o Senhor em 
direção ao Calvário. Neste percur-
so, seremos guiados pelo Espírito 
Santo e deveremos adotar uma 
postura de humildade e perseve-
rança. Na condição de caminhan-
tes, seguiremos e caminharemos 
com aquele que é “o Caminho, a 
Verdade e a Vida”. 

Boa leitura!

O Fraternidade, evoca o frater, 
que traduzido do latim significa 
irmão. Como ousamos chamar a 
Deus de pai como nos ensinou Je-
sus na oração do Pai Nosso, isto 
nos convida e nos obriga na nossa 
vida de comuni-
dade a vivermos 
como irmãos.

Neste ano, 
nossa Campa-
nha da Frater-
nidade, iniciada 
neste período 
da quaresma, 
nos leva a refle-
tir sobre a ma-
neira como nós 
enquanto seres sociais, devemos 
e podemos resolver nossos pro-
blemas na sociedade e nos indica 
para isto o caminho das políticas 
públicas. 

É necessário, ao ver os proble-
mas sociais que atingem a todos, 
estudá-los para melhor conhecê-
-los, debruçarmos sobre eles, 
propormos soluções, encaminhar 
estas soluções dentro das institui-
ções existentes e avaliarmos se 
estas soluções resolvem. A Igreja 
do Brasil este ano através da Con-
ferência Nacional dos Bispos do 

Brasil – CNBB, nos brinda com 
este tema. 

Necessitamos reconhecer que 
o nosso modelo de democracia 
que é a democracia representati-
va, em certos aspectos do nosso 

viver político 
tem esgotado as 
possibilidades 
das resoluções 
de nossos pro-
blemas, então 
é momento de 
nós refletirmos 
sobre a neces-
sidade da nossa 
part icipação, 
nos espaços de 

decisão que são possíveis, para 
que a gente viva uma cidadania 
ativa e que esta cidadania ativa 
nos leve ao evocativo do início 
de nossa conversa que é a ques-
tão do frater. Que nós possamos 
nos sentir irmãos e como irmãos 
cuidarmos uns dos outros para 
buscarmos assim o bem comum, 
e o caminho para esta construção 
são as políticas públicas.

                    
Marcos Nunes

Coordenador da Dimensão 
Sócio-Politica
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“(...)Campanha da Fra-
ternidade, iniciada neste 
período da quaresma, nos 
leva a refletir sobre a ma-
neira como nós enquan-
to seres socias(...)”

Introdução ao Texto-Base
Campanha da Fraternidade 2019
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MISSA COM OS ENFERMOS E IDOSOS
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No dia 09 de fevereiro, na Matriz de Fá-
tima, aconteceu uma Celebração Eucarísti-
ca com os enfermos e idosos das comuni-
dades.

REUNIÃO COM OS CRISMANDOS
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No dia 16 de fevereiro, na Matriz de Fátima, ocorreu uma 
reunião com os crismandos tendo a participação dos padres 
para orientação e motivação.

Nos dias 27 e 28 de fevereiro, na Paróquia de Fáti-
ma, aconteceu a Formação sobre a Campanha da Fra-
ternidade 2019, com o tema: “Fraternidade e Políti-
cas Públicas” e o lema: “Serás libertado Pelo direito e 
Pela justiça (Is 1, 27)”.

FORMAÇÃO SOBRE A CAMPANHA DA FRATERNIDADE
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PARTICIPEM DA VIA-SACRA 
EM SUA COMUNIDADE
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Neste período da Quaresma 
somos motivados a encarar a nos-
sa realidade nua e crua; enxergar 
o nosso interior e desvendá-lo; 
vislumbrar nossas imperfeições, 
visualizar os talentos e os limi-
tes; verificar as brechas nas quais 
a vida perde sentido, para ver se 
há algo a fazer com elas; ter fé 
no Senhor que quer nos salvar; e, 
“ao sair das próprias convicções, 
ideais e do comodismo”, poder 
compartilhar este nosso ser na do-
ação aos irmãos e irmãs. Assim, 
as “práticas quaresmais” (oração, 
esmola, jejum) constituem um ca-
minho para colocarmo-nos na di-
reção daquele que “veio ao mun-
do para que ninguém pereça, mas 
tenha a vida eterna” (cf. Jo 3,16). 

No itinerário quaresmal, iden-
tificados com Jesus na estadia do 
deserto, vamos desvelando os di-
namismos maléficos que se ins-
talam em nosso interior, atrofiam 
nossas forças criativas e nos dis-
tanciam da comunhão com tudo 
e com todos. Jesus, também ten-
tado, nos ajuda quando tentados. 

Ele também “foi provado em tudo 
como nós” (Heb 4,15). Ele preci-
sou superar a “divisão interna”, 
própria do ser humano, para poder 
viver a densidade humana, aberta 
e oblativa. Neste percurso, “su-
bir a Montanha” requer um ritmo 
pessoal, fazer o próprio caminho, 
vencer os obstáculos, vivenciar o 
silêncio, apurar a escuta interior 
para captar as “vozes” do coração.

 Desse modo, a vivência das 
virtudes cristãs permite que nos 
tornemos pessoas mais autênticas, 
dispostas a enfrentar uma cultu-
ra consumista e individualista, 
e, assim, desvelar nossa interio-
ridade para que penetrados pelo 
Espírito Santo, possamos verda-
deiramente ordenar as afeições e 
nos colocar a serviço do Salvador

 
Helena Martins

Coordenadora da Dimensão 
Catequética
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Fraternidade e Políticas Públicas

Este é o tema da Campanha da 
Fraternidade de 2019 promovida 
pela CNBB, tendo por lema o ver-
sículo do Profeta Isaías: “Serás li-
bertado pelo direito e a justiça” (Is 
1,27). Desde os anos 60 do século 
XX a Igreja no Brasil promove es-
pecialmente no período quaresmal a 
campanha da fraternidade, forma de 
concretizar de maneira comunitária 
a espiritualidade deste rico perío-
do litúrgico, que nos prepara para 
a celebração da Páscoa do Senhor. 
De fato, o período quaresmal nos 
convida à penitência e à conversão, 
expressas na prática da oração, do 
jejum e da esmola. Tudo isso deve 
nos levar à caridade e à solidarieda-
de fraterna, que exigem a justiça e o 
bem para todos. O culto que agrada a 
Deus é aquele que nos leva ao amor 
ao próximo, traduzindo-se em atitu-
des pessoais e comunitárias indica-
doras da presença do Reino de Deus 
na história.

A política, tão manchada pela 
corrupção, quando visa o bem co-
mum, torna-se uma maneira ampla 
de colocar em prática a caridade. 
Política pública é a ação de gover-
no que enfrenta determinado desa-
fio social, seguindo a orientação da 
Constituição Federal na perspectiva 
do bem comum. Para que isso se re-
alize é preciso que haja participação 
ativa do cidadão e com o olhar vol-
tado para o bem de todos. Essa par-
ticipação deve se dar no processo de 
formulação das políticas públicas, 
na implementação e na avaliação. 
Não basta votar bem nas eleições e 
delegar aos representantes políticos 
todas as responsabilidades. Grupos 
poderosos, com interesses setoriais 
e lucrativos pressionam os repre-
sentantes políticos eleitos. Participar 
de audiências públicas, conselhos 
gestores e de direitos, conferências, 
fóruns, reuniões, organizações da 
sociedade civil, movimentos sociais, 
é prática importante no exercício da 
cidadania e da fraternidade e deve 
envolver os cristãos. A sensibili-
zação dos jovens para se tornarem 
atores sociais nessa direção é con-
tribuição preciosa para a construção 
de políticas públicas. Quando o Papa 
Francisco instituiu o Dia Mundial 
dos Pobres, quis chamar a atenção 
de toda a Igreja para responsabili-
dade comum com os mais pobres e 
sofridos de todo o tipo na fidelidade 
ao Evangelho de Jesus Cristo.

Côn. Lauro Sérgio Versiani Barbosa
Pároco

Ajude-nos: Faça sua doação depositando qualquer valor. 
Caixa Economica Federal: Ag: 0164 Op: 003 Conta: 2872-7

O Caminho da Conversão Quaresmal
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   Como dito em Mateus 18, 3-5: “Eu 
asseguro que, a não ser que vocês se 
convertam e se tornem como crianças, 
jamais entrarão no Reino dos céus. 
Portanto, quem se faz humilde como 
esta criança, este é o maior no Reino 
dos céus. Quem recebe uma destas 
crianças em meu nome, está me rece-
bendo”, a evangelização das crianças é 
fundamental para alcançarmos o reino 
de Deus. 
   Dessa forma, buscamos em nossa 
pastoral mostrar o que é a celebração 
da vida por meio da união das crianças 
com as famílias. Os nossos encontros 
seguem uma didática na qual inicia-
mos com uma oração e depois reali-
zamos brincadeiras que transmitem às 
crianças nossa fé e ao mesmo tempo 
nos faz aprender com a sua inocência 
e pureza. 
   Assim como toda pastoral, enfren-

tamos os nossos desafios. Um deles é 
o número de membros, que é relativa-
mente pequeno em relação à quantida-
de de famílias atendidas, temos hoje 
27 famílias cadastradas, totalizando 
30 crianças entre 0 e 6 anos de idade, 
com as quais realizamos além das ati-
vidades educativas, avaliações nos pe-
sos para auxiliar no monitoramento da 
saúde de cada uma. 
    A Pastoral da Criança é dirigida por 
4 líderes e as reuniões são realizadas no 
último sábado de cada mês, das 14h30 
às 17h, nas próprias comunidades. Ve-
nha nos conhecer e agregar suas forças 
para que possamos atender melhor às 
nossas crianças e continuar o nosso tra-
balho tão bonito de evangelização. 

Aparecida Brígida Inácio
Coordenadora da Pastoral da Criança

Gilberto Magalhaes Lopes e Edivana da Silva Souza

José do Carmo Marinho e Selma Evangelista Vila

Márcio Venâncio da Silva e Beatriz Silva Graciano

Renan Victor Boy Bacelar e Luana Gonçalves Oliveira

Silas Queiroz e Fabíola de Cássia Faustino Ferreira

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Março de 2019

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Os acontecimentos significa-
tivos de nossas vidas pedem uma 
preparação. Celebrar a Páscoa, a 
grande festa da libertação, pede de 
nós abertura de coração para dei-
xar Deus vir ao nosso encontro e 
nos libertar de tantas coisas que nos 
escravizam: individualismo, consu-
mismo, busca de reconhecimento 
e poder. A Quaresma é este tempo, 
tempo propício para reconstruir-
mos nossas relações: com a gente 
mesmo, com Deus, com os outros 
e com a natureza. O Evangelho nos 
apresenta os meios: oração, esmola 
e jejum.

Oração é relação, é dialogar com 
Deus, é troca de olhares, é silêncio, 
é criar espaço onde nos revelamos 
e deixamos Deus nos transformar. 
Cada um de nós há de encontrar seu 
jeito de se colocar na presença do 
Senhor, de acolher sua presença, 
de pedir sua ajuda. Que este tempo 
quaresmal seja um tempo de desco-
berta da importância e da beleza da 
oração, tempo de abrir espaço em 
nossa agenda diária para este en-
contro.

O jejum é um convite a aprender 
a viver do essencial. E não se res-
tringe à comida, deve abranger ou-
tras dimensões da nossa vida, como 
o jejum de palavras que ferem, je-
jum de redes sociais, jejum do con-
sumismo. Viver de maneira mais 
simples, mais pobre, abre espaço 
em nossas vidas para outras fomes: 
fome de justiça, fome de paz.

A esmola é um abrir-se ao ou-
tro, é partilhar nossos bens, nosso 
tempo, nossa vida. Não é dar o que 
sobra, é dar-se. É ir ao encontro do 
outro, de modo especial dos exclu-
ídos e sofredores, os preferidos de 
Jesus, pois nos disse que o que fi-
zermos ou deixarmos de fazer por 
eles é o mesmo que fizemos ou dei-
xamos de fazer por Ele.

Que a oração, o jejum e a esmo-
la nos coloquem em comunhão com 
toda a Igreja no Brasil, que pela 
Campanha da Fraternidade deste 
ano, nos chama a nos comprometer-
mos com políticas públicas gerado-
ras de vida para todos!

Ivanete Nunes
Coordenadora Paroquial

QUARESMA: PREPARANDO O 
CORAÇÃO PARA A PÁSCOA!
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PASTORAL DA CRIANÇA

16 - Reunião de Padres e Leigos da Forania de Viçosa, 9h, Fátima
17 - Missa de acolhimento aos Universitários, 19h, Fátima


